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A santidade é a grande meta de to-
dos os fiéis cristãos, sejam sacerdotes, 
religiosos(as) ou leigos(as).

Em Levítico 19, 2, Mateus 5, 48 e 
em 1Pedro 1, 16 há uma exortação de 
Deus: “Sede santos, porque eu sou San-
to!”, significando que cada fiel deve 
fazer tudo o que puder durante sua 
vida para imitar a Santidade de Deus, 
vivendo com determinação, perseve-
rança e com heroísmo segundo Seus 
ensinamentos e mandamentos.

As causas de canonização represen-
tam o reconhecimento da Igreja 
em relação a vidas exemplares de 
fiéis que viveram a fé de maneira 
heróica e que, assim, servem de 
modelos de virtude e de santidade 
para o povo de Deus.

São raras as paróquias e comu-
nidades que possuem a incomen-
surável graça de estarem condu-
zindo processos de canonização 
de fiéis que ali viveram. A Paró-
quia da Sagrada Família, localiza-
da em São José dos Campos (SP), 
é uma dessas afortunadas. 

Nesta Paróquia viveu e traba-
lhou o Venerável Pe. Rodolfo Ko-
morek, sdb (1890-1949), entre os 
anos de 1941 e 1949. Sua presen-
ça e exemplos de santidade foram de 
tal relevância e significado, que ainda 
em vida ele já era chamado de “o Pa-
dre Santo” por onde passava.

Desta forma, pouco tempo após 
sua morte, sua Diocese e sua Paróquia 
decidiram pela abertura do processo 
de canonização, o qual foi oficialmen-
te iniciado em 31 de janeiro de 1964.

O zeloso e humilde sacerdote teve 
sua vida e suas virtudes reconhecidas 
em grau de heroicidade em 06 de 
abril de 1995, pelo então Papa João 
Paulo II. A partir desta data, ele pas-
sou a ser chamado de “Venerável Pe. 
Rodolfo Komorek”.

AMOR À CAUSA DE CANONIZAÇÃO DO VEN. PE. RODOLFO
Desde aqueles momentos a devo-

ção vem crescendo e sua santidade 
está sendo cada vez mais conhecida 
em vários lugares no Brasil, na Polô-
nia (sua terra natal) e em outras par-
tes do mundo.

Milhares de graças obtidas por sua 
intercessão têm sido relatadas, gran-
de parte delas testemunhadas por 
escrito e mantidas no arquivo do Se-
cretariado da Causa de Beatificação do 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek locali-
zado na Paróquia Sagrada Família.

esta Causa foi dado pelos recém-ca-
sados, paroquianos da Sagrada Famí-
lia, Victor Rafael e Thaís Sobreira. 

Em todas as quartas-feiras, o Papa 
Francisco realiza as conhecidas Audi-
ências Gerais, em frente à Basílica de 
São Pedro e, após, é dada a bênção 
papal aos recém-casados. 

Foi então que, numa dessas Audi-
ências, em 30 de outubro de 2024, 
Victor e Thaís, devotos do Pe. Rodol-
fo, tiveram a belíssima ideia de pre-
sentear o Papa Francisco com uma es-

tampa do nosso Venerável (foto). 
O Papa ficou muito feliz com o 
regalo, fez a oração que estava no 
verso da estampa e disse palavras 
de carinho para com o Pe. Rodol-
fo e para o estimado casal.

Que todos nós possamos ser  
agentes e divulgadores desta be-
líssima Causa de Canonização, 
para que seja cada vez maior o 
número de devotos e, assim, mais 
e mais pessoas venham a pedir 
a intercessão dele. Desta forma, 
maior poderá ser nossa esperan-
ça de que o mais breve possível 
acontecerão, se Deus quiser, as tão 
sonhadas alegrias da beatificação 
e da canonização do nosso Vene-

rável Pe. Rodolfo!

Momento em que os recém-casados Victor e Thaís, e 
entregaram, em 30 de outubro de 2024, uma estampa 
do Ven. Pe. Rodolfo ao Papa Francisco e conversaram 
com ele, que fez a oração e agradeceu ao querido casal.

“Em tuas relações com o próximo usa de 
grande suavidade!”

A frase com a letra de próprio punho do nosso Venerável

Um número crescente de fiéis vem, 
cada vez mais, engrossando as fileiras 
de devotos que amam o Venerável e 
lutam por sua Causa. Importante frisar 
que os próprios devotos são os princi-
pais e maiores propagadores e anima-
dores desta Causa. 

São pessoas encantadas pela vida 
e pelos admiráveis exemplos de san-
tidade do Venerável e, assim, assu-
mem com entusiasmo a missão de 
auxiliar em tudo o que podem para 
que cada vez mais fiéis católicos ve-
nham a afeiçoar-se e a dedicar-se em 
favor do crescimento da Causa do 
Venerável Pe. Rodolfo.

Um exemplo marcante de amor a 
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A Paróquia Sagrada Família, São 
José dos Campos (SP), último lugar 
onde viveu e trabalhou o Venerável 
Pe. Rodolfo, realizou no último tri-
mestre de 2024 (período de cobertura 
desta edição n. 41 do nosso Informativo), 
nos dias 23 e 24 de novembro, o VI 
Seminário sobre sua Vida e sua 
Santidade.

 O tema central foi: “Padre Ro-
dolfo Komorek: Peregrino de Es-
perança”.

Como sabemos, o Pe. Rodolfo, 
cujo grande sonho era ser missio-
nário, a fim de levar o Evangelho 
para as mais longínquas fronteiras, 
chegou ao Brasil em 1924, ten-
do sido, então, enviado para dar 
atendimento espiritual aos colonos 
poloneses de Dom Feliciano (RS), 
onde permaneceu até 1929. 

Em preparação à celebração do 
Jubileu 2025, cujo tema será “Pe-
regrinos de Esperança”, convocado 
pelo Papa Francisco, e em come-
moração ao centenário da che-
gada do “Padre Santo” ao Brasil 
(1924-2024), a primeira reflexão 
do evento foi apresentada pelo 
Pe. Maurício Miranda e tratou so-
bre o tema “Como afirmar que o 
Venerável Padre Rodolfo Komorek 
foi um peregrino da esperança?”. 
Alguns pontos desta rica reflexão 
estão incluídos a seguir.

A esperança vivida pelo Pe. Ro-
dolfo era aquela mesma que o fa-
zia desejar o Reino dos Céus e o Pa-
raíso como nossa felicidade eterna.
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Por isso, ele colocou toda a sua 
confiança nas promessas de Cristo 
e apoiou-se no socorro da graça do 
Espírito Santo. Notável foi a espe-
rança do Pe. Rodolfo na bondade 
de Deus e na intercessão da Virgem 
Maria e dos Santos.

Grande era o seu desejo pela 
vida eterna e, assim, aceitava ale-
gremente todos os incômodos e 
as fadigas do dia a dia, que, nele, 
principalmente nos últimos nove 
anos de sua vida, eram agravados 
pela tuberculose. 

Seu empenho em vista da vida 
eterna era tão marcante, que fa-
zia-o procurar ainda mais mortifi-
cações, orações, renúncias e priva-
ções por amor ao Mestre Jesus, a 
Quem ele tanto amava, enquanto, 
ao mesmo tempo, redobrava o seu 

zêlo pela salvação das almas. 
Nos arquivos é relatado um dos 

testemunhos de um de seus supe-
riores em certa oportunidade, o 
qual lhe perguntara: ‘Pe. Rodolfo, 
que está fazendo agora?’. Com natu-
ralidade, ele teria respondido: ‘Tra-
balho para o céu, meu bom Irmão!’. 

Sem dúvida, a sua vida foi uma 
ininterrupta aspiração e uma per-
manente luta para ganhar o Paraíso.

Pe. Maurício ratificou ainda mais 
essa busca do nosso Venerável ao 
apresentar o que constava em uma 
das últimas cartas por ele enviadas 
aos seus familiares, os quais ainda 
estavam na Polônia. Ali leem-se 
expressões que nos permitem per-
ceber a grande esperança que bri-

Pe. Maurício Miranda, Vice-Postulador da Causa de Beatificação, em sua exposição 
no VI Seminário.

(Continua na página 3)
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Capela Menino Jesus de Praga
(localizada nas dependências da Paróquia Sagrada Família)

Em todas as terças-feiras: na Capela Meni-
no Jesus de Praga, a partir das 14h, há Adora-
ção ao Santíssimo, com a récita do Santo Terço 
e com a Bênção do Santíssimo. Em seguida, às 
15h, há a Santa Missa.

Na última terça-feira de cada mês,  após esta 
Missa, é administrado o Sacramento da Unção 
dos Enfermos para aqueles que o desejarem.

Mais informações podem ser obtidas pelo 
telefone (12) 3921-9460.

Orando com o Venerável Pe. Rodolfo e 
pela sua Causa de Beatificação:

Nesta Capela estão guardados os restos 
mortais do Venerável Pe. Rodolfo Komo-
rek. Ao lado da Capela está o Memorial 
contendo vários objetos que pertenceram 
ao Venerável, bem como livros biográficos, 
camisetas, lembranças, etc. Tudo isso pode 
ser visitado.

A Capela é aberta todos os dias (de se-
gunda a sexta-feira), o dia todo e até por vol-
ta das 21h. Nela há uma Missa em latim nos 
primeiros sábados do mês, às 13h, quando 
também há atendimento de confissões.

(Continuação da página 2)

lhava em seu coração: ‘Não penso 
mais em voltar para a Europa. Para 
quê? Isto não seria para glória de 
Deus. Do céu se está tão longe daqui 
como daí. Além disso, eu não seria 
mais útil… Saudações a todos, boas 
festas do Santo Natal, consolação 
e auxílio da graça de Deus. No céu 
nos tornaremos a ver. Lá contaremos 
como foram nossas vidas nos anos 
em que estivemos separados. Junto 
de Deus, na companhia da Virgem 
Santíssima e dos Santos, seremos fe-
lizes. […] Continuemos a esperar na 
Divina Providência e em Maria Auxi-
liadora dos Cristãos’.

A segunda reflexão do VI Seminá-
rio foi partilhada  pelo Dr. Caio Et-
chichury, renomado Psicoterapeuta 
atuante em São José dos Campos 
(SP), que refletiu  sobre o tema: “Pe. 
Rodolfo, saúde e esperança”. 

Pe. Rodolfo era um confessor 
muito procurado em todos os lu-
gares por onde trabalhou e era 
reconhecido como um guia seguro 
de almas. 

Sabia elevar e curar os corações 
pela bondade e misericórdia divi-
nas; infundia em seus penitentes 
uma grande esperança e uma segu-
ra confiança na bondade de Deus, 
no carinho de Maria e na interces-
são dos Santos. 

Todos aproximavam-se dele de 
bom grado para ouvir palavras de 
conforto e de esperança. A virtude 
da esperança, vivida pelo Padre Ro-
dolfo, correspondia ao desejo de 

felicidade que Deus colocou no co-
ração humano; assume a esperança 
que inspira e motiva as atividades 
humanas, purifica-as e as ordena 
para o Reino dos Céus; sustenta no 
abatimento e dilata o coração, na 
expectativa das bem-aventuranças 
eternas. 

Foi numa incessante e ativa espe-
rança que viveu o Pe. Rodolfo. 

Nos anos vividos como missio-
nário no Brasil, desempenhou com 
ímpar dedicação suas funções sa-
cerdotais e viveu profunda carida-
de, de tal modo que sua genero-
sidade, seu altruísmo para com os 

• 11 de outubro de 1890: nas-
ceu na Polônia em Bielsko-Baila, 
Polônia
• 22 de julho de 1913: foi orde-
nado sacerdote, aos 22 anos de 
idade, na diocese de Breslávia (em 
polaco, Wrocław). No seminário 
era comparado a São Luiz Gonzaga
• 1º de novembro de 1923: fez-
-se salesiano de Dom Bosco. Em 
1922, ele, que queria ser missio-
nário salesiano, começou seu no-
viciado
• 27 de novembro de 1924: che-
gou ao Brasil, tendo sido enviado 
para São Feliciano (RS), onde foi-
-lhe confiado o cuidado pastoral 
dos polacos emigrados e despro-
vidos de assistência religiosa
•11 de dezembro de 1949: fa-

Algumas datas da vida do Venerável Pe. Rodolfo
leceu em São José dos Campos 
(SP), aos 59 anos de idade, de 
tuberculose, no Sanatório Vicen-
tina Aranha
•2024: - Centenário de sua che-
gada ao Brasil (1924); - Centená-
rio de sua chegada a São Felicia-
no (RS) (1924); - 75 anos de seu 
nascimento para o Reino do Céu 
(1949)
•Em resumo, no Brasil, os luga-
res por onde passou o Venerável 
Pe. Rodolfo foram os seguintes:
Dom Feliciano (RS): 1924 a 1929
Niterói (RJ): 1929 a 1934
Luiz Alves (SC): 1934 a 1936
Lavrinhas (SP): 1936 a 1941
São José dos Campos (SP): 1941 
a 1949 (onde faleceu, em 11 de 
dezembro)

enfermos e o seu elevado espírito 
humanitário, ao lado de inúmeras 
virtudes, fizeram-no conhecido e 
amado como ‘o Padre Santo’.

De nossa parte, como fiéis tam-
bém em luta pela santidade, o 
nosso Venerável é um farol de luz, 
um testemunho a ser imitado, uma 
bússola segura a indicar o cami-
nho, incentivando-nos a sermos 
pessoas cada vez melhores e mais 
abertas aos nossos irmãos mais ne-
cessitados. 

Venerável Pe. Rodolfo, admirá-
vel peregrino da esperança, interce-
dei por nós!
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PARA COMUNICAR 
AS GRAÇAS RECEBIDAS

Pede-se aos devotos que informem 
as graças recebidas pela intercessão 

do Venerável Pe. Rodolfo.

Secretariado 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek

Rua Pe. Rodolfo, 28
Vila Ema - CEP 12.243-080 
São José dos Campos – SP

E-mail para comunicar graças 
recebidas, para testemunhos ou 

para comunicação com o Secreta-
riado da Causa de Beatificação:
gracaspadrerodolfo@gmail.com

ORAÇÃO PARA PEDIR A 
INTERCESSÃO E A GLORIFICAÇÃO 

DO VENERÁVEL 
Pe. RODOLFO KOMOREK

Ó Jesus, no Venerável Pe. Rodolfo 
nos destes um comovente exemplo 
de amor aos pobres e aos doentes, 
de paciente dedicação ao ministério 
das Confissões. Sua vida de caridade 
e penitência constitui um contínuo 
apelo ao seguimento do Evangelho.

 Concedei-nos, por sua interces-
são, a graça que Vos pedimos (pedir 
a graça desejada) e a sua glorificação 
entre os santos da Vossa Igreja, que 
ele honrou com uma vida de gran-
des virtudes. Amém.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória. Ve-
nerável Pe. Rodolfo, rogai por nós! 

(Com aprovação eclesiástica) 
Em conformidade com decretos do 

Papa Urbano VIII, declaramos que  em 
nada se pretende antecipar o juízo da 
Autoridade Eclesiástica e que esta ora-
ção não tem qualquer finalidade de 
culto público.

?

?

TESTEMUNHOS DE GRAÇAS RECEBIDAS POR 
INTERCESSÃO DO VENERÁVEL PE. RODOLFO

TESTEMUNHOS 
DE GRAÇAS

“A santidade faz parte do DNA da Igreja, una, santa, católica e apostólica. Ao longo 
dos séculos os Santos constituíram-se em bússolas espirituais que orientaram a 
humanidade em direção a Deus”. 

(Cardeal Angelo Amato, sdb, 1938-2024)

Tive um tombo e minha mão ficou muito prejudicada e com dor intensa. 
Os médicos não conseguiam me curar e a mão inchava muito. Eu não sabia 
o que fazer e minha mãe fez promessa ao Pe. Rodolfo, pedindo que me 
curasse e que eu iria visitar o túmulo dele. Assim que fui visitar o túmulo, 
naquele dia inchou muito a minha mão, mas no dia seguinte estava com-
pletamente curada. Muito grata, amado Pe. Rodolfo.

Irene B. da Silva – Pindamonhangaba (SP)

ESTAVA DOENTE E QUASE NO MOMENTO DE 
DAR A LUZ E FOI SALVA JUNTO COM O BEBÊ

Minha cunhada estava internada no Hospital Nossa Senhora de Fátima e 
ela estava muito doente e faltando pouco para dar à luz o seu filho. O mé-
dico dizia que ela e o bebê corriam perigo de vida e que era preciso operar 
para salvar um dos dois. Ela estava muito mal e quase morta, mas o médico 
não encontrava solução. Então, reuniu uma equipe de oito médicos. Graças a 
Deus, pela intercessão do Padre Rodolfo, eu fiz o pedido para que ela sarasse 
e pudesse cuidar do filho que estava para nascer e dos outros dois filhos. O 
bebê nasceu e ela foi salva também, na operação. Depois, quando ela se re-
cuperou, nós viemos diante dos restos mortais do Pe. Rodolfo, para cumprir 
a promessa e para agradecer pela intercessão. Muito obrigado, querido Pe. 
Rodolfo!

Cacilda Valentim – São José dos Campos (SP)

FILHA PEQUENA TEVE QUEDA GRAVE 
E RECUPEROU-SE SEM SEQUELAS

Minha filha Regina Célia, com três meses de idade, caiu do sofá e bateu 
a cabeça no chão. Cresceu um caroço do tamanho de um ovo de galinha na 
cabeça dela. Levei ao médico e ele disse que, se ela tivesse febre e vomitasse, 
ia ter de ser internada porque tinha fraturado o crânio. Pedi ao Pe. Rodolfo 
com muita fé que, se não acontecesse nada com a Regina e abaixasse aquele 
caroço, eu prometia ir ao túmulo dele e acender uma vela e também uma 
oferta na Casa de Relíquias. Graças a Deus, pela intercessão do Pe. Rodolfo 
Komorek, minha filha está curada e não tem sequela. Agradeço muito, Pe. 
Rodolfo, e oro para que logo o Senhor seja canonizado.

Tarcisa Maria da Silva – São José dos Campos (SP)

CURADA DE UM MAL NA MÃO

Não tenhamos medo de pedir a intercessão do Pe. Rodolfo

A Igreja Católica tem uma longa história de incentivar que seu fiéis 
peçam a intercessão dos santos. Os santos estão no céu e continuam 
a rezar e a advogar por aqueles que estão na terra. É como alguém 
pedir a um amigo influente que interceda por si junto ao Rei (Jesus). 
Portanto, não tenhamos medo de pedir graças por meio da interces-
são do nosso Venerável Pe. Rodolfo Komorek. Nos arquivos de sua 
Causa de Canonização existem muitos cadernos onde estão manuscritas 
e testemunhadas mais de doze mil graças já obtidas por meio da inter-
mediação do nosso Venerável.


